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Introdução: O Contexto da Lei Mosaica

O�décimo�quinto�capítulo�de�Deuteronômio�ocupa�um�lugar�
singular�dentro�do�corpus�legislativo�mosaico��Inserido�no�
chamado�¹Segundo�Discurso�de�Moisés¹�©capítulos�5¥26ª��
este�texto�apresenta�ao�povo�de�Israel�um�sistema�de�
equidade�econômica�que�vai�muito�além�de�uma�mera�
regulamentação�jurídica�¦�ele�revela�o�caráter�de�um�Deus�
que�se�preocupa�profundamente�com�a�condição�dos�
vulneráveis�dentro�da�aliança�

Do�ponto�de�vista�histórico¤literário��Deuteronômio�pertence�
ao�gênero�do�¹tratado�de�aliança�suzerano¤vassalo¹�do�
antigo�Oriente�Próximo��Contudo��sua�teologia�transcende�
qualquer�paralelo�extrabíblico��enquanto�os�códigos�jurídicos�
vizinhos�©como�o�Código�de�Hamurabiª�regulavam�as�
relações�econômicas�a�partir�de�interesses�políticos�e�
sociais��a�Torah�mosaica�fundamenta�toda�a�prática�social�na�
soberania�de�Yahweh�¦�o�Deus�da�aliança��o�Senhor�da�
história�

A�estrutura�do�capítulo�15�é�cuidadosamente�organizada��os�
versículos�1¥11�tratam�da�remissão�de�dívidas��os�versículos�
12¥18�abordam�a�libertação�de�escravos�hebreus��e�os�
versículos�19¥23�encerram�com�a�consagração�dos�
primogênitos��Cada�seção�aponta��sob�perspectiva�
cristocêntrica��para�o�ministério�redentor�de�Jesus�Cristo��
que�veio�proclamar�o�¹ano�aceitável�do�Senhor¹�©Lucas�4�18¥
19ª�

Estrutura do Capítulo

01

Vv. 1311

Remissão�de�Dívidas�e�Generosidade

02

Vv. 12318

Libertação�dos�Escravos�Hebreus

03

Vv. 19323

Consagração�dos�Primogênitos



Versículos 132: A Proclamação da Remissão
¹No�fim�de�cada�sete�anos��farás�remissão��E�esta�é�a�maneira�da�remissão��cada�credor�que�emprestou�algo�
ao�seu�próximo�o�remitirá��não�o�exigirá�de�seu�próximo�ou�de�seu�irmão��pois�foi�proclamada�a�remissão�do�
Senhor�¹�©Dt�15�1¥2��KJAª

Análise Exegética

O�termo�hebraico�Õ ½½Ý µß µ Åí�©shemittahª��traduzido�
como�¹remissão¹��carrega�o�sentido�de�¹soltar¹��
¹deixar�cair¹��¹abandonar¹��É�um�termo�
juridicamente�preciso�que�designa�não�apenas�um�
alívio�temporário��mas�o�cancelamento voluntário 
e definitivo da dívida��O�número�sete�no�mundo�
bíblico�evoca�plenitude��completude�divina�¦�o�
sétimo�ano�é�o�marco�da�reentrada�na�plenitude�da�
aliança�

A�expressão�¹remissão�do�Senhor¹�©shemittat�
Yahwehª�é�teologicamente�fundamental��ela�não�é�
uma�concessão�humana��mas�uma�ordenança�
divina��O�credor�não�cancela�a�dívida�por�bondade�
própria��mas�porque�reconhece�que�toda�posse�
pertence�a�Deus��Tal�perspectiva�revoluciona�a�
ética�econômica��a�propriedade�privada�é�
administração��não�soberania�absoluta�

Perspectiva Cristocêntrica

O�ciclo�de�sete�anos�aponta�tipologicamente�para�
o�Jubileu Perfeito em Cristo��Em�Lucas�4�18��
Jesus�lê�Isaías�61�na�sinagoga�de�Nazaré�e�declara��
¹O�Espírito�do�Senhor�está�sobre�mim����para�
proclamar�o�ano�aceitável�do�Senhor�¹�Esta�
declaração�messiânica�é�a�shemittah�escatológica�
¦�o�cancelamento�definitivo�da�dívida�do�pecado�
no�Calvário�

A�remissão�de�dívidas�em�Israel�era�um�
símbolo�profético�do�perdão�total�que�
Cristo�realizaria�na�Cruz��onde�nossa�
dívida�impagável�foi�completamente�
cancelada�©Cl�2�14ª�



A Tipologia Cristocêntrica: Dívidas como Pecados

A Dívida do Pecado
Na�teologia�bíblica��a�metáfora�da�dívida�é�central�para�compreender�o�pecado��Em�Mateus�6�12��Jesus�nos�ensina�a�orar��¹Perdoa¤nos�as�nossas�
dívidas��assim�como�nós�perdoamos�aos�nossos�devedores�¹�O�pecado�é�uma�dívida�ontológica�¦�uma�obrigação�contraída�diante�da�santidade�

de�Deus�que�a�criatura�não�tem�condições�de�solver�por�seus�próprios�meios�

O Pagamento Vicário de Cristo
A�doutrina�da�expiação�substitutiva�©cf��Is�53�4¥6��Rm�3�24¥25ª�revela�que�Cristo�assumiu�nossa�dívida�de�forma�vicária�na�Cruz��Colossenses�
2�14�descreve�este�ato�com�precisão��¹Cancelando�o�escrito�de�ordenanças�que�havia�contra�nós��que�nos�era�contrário��e�tirou¤o�do�meio��

pregando¤o�na�cruz�¹�O�¹escrito�de�ordenanças¹�é�o�cheirographon�¦�o�documento�de�dívida�

A Graça como Ato Soberano
Assim�como�na�shemittah�a�remissão�era�uma�declaração�divina�¦�não�uma�conquista�humana�¦�também�a�justificação�pela�fé�é�um�ato�

soberano�de�Deus�©Ef�2�8¥9ª��Nenhuma�obra�humana�pode�cancelar�a�dívida�do�pecado��Somente�a�graça�imputada�de�Cristo��recebida�pela�fé��
nos�restaura�ao�estado�de�¹quitados¹�diante�do�tribunal�divino�

¹Porque�o�amor�de�Cristo�nos�constrange��tendo�chegado�à�conclusão�de�que��se�um�morreu�por�todos��logo�todos�morreram�¹�¦�2�Coríntios�
5�14



Versículo 3: Justiça Distintiva
¹Do�estrangeiro�poderás�exigir��mas�o�que�for�teu�irmão��a�tua�mão�remitirá�¹�©Dt�15�3��KJAª

Exegese e Contexto da Aliança
Este�versículo�tem�gerado�debates�teológicos�significativos�ao�longo�da�história�da�
interpretação�bíblica��A�distinção�entre�o�tratamento�do�irmão�©achª�e�do�
estrangeiro�©nokhriª�não�deve�ser�interpretada�como�um�endosso�à�exploração�
étnica��mas�como�um�princípio�de�solidariedade da aliança��O�¹irmão¹�aqui�é�o�
concidadão�israelita�¦�aquele�que�está�dentro�da�comunidade�do�pacto��
comprometido�com�a�Torah�e�com�o�culto�a�Yahweh�
O�estrangeiro�©nokhriª�difere�do�ger�©estrangeiro�residenteª��que�tinha�proteções�
legais�em�Israel��O�nokhri�geralmente�se�refere�a�comerciantes�de�nações�
circunvizinhas�que�realizavam�transações�comerciais�com�Israel��Neste�contexto��a�
lei�permitia�a�cobrança�normal�de�dívidas��pois�não�havia�o�mesmo�vínculo�de�aliança�
e�responsabilidade�comunitária�
Teologicamente��o�princípio�é�claro��a�pertença�ao�povo�de�Deus�cria�obrigações�
especiais�de�cuidado�mútuo��Não�se�trata�de�indiferença�ao�estrangeiro��mas�de�uma�
ética�diferenciada�que�prioriza�a�integridade�da�comunidade�da�aliança�

Aplicação Cristocêntrica
Em�Cristo��a�distinção�entre�judeu�e�gentio�é�abolida�na�esfera�da�salvação�©Gl�3�28��
Ef�2�11¥16ª��O�¹muro�de�separação¹�foi�derrubado��Agora��a�¹família�da�aliança¹�é�a�
Igreja�universal�¦�todos�os�que�foram�reconciliados�com�Deus�pela�fé�em�Cristo�são�
¹irmãos¹�com�obrigações�mútuas�de�generosidade��cuidado�e�perdão�

Distinção Exegética
Irmão (ach):�Membro�da�aliança��israelita��
Recebe�remissão�completa�no�7º�ano�
Estrangeiro residente (ger):�Protegido�
pelas�leis�sociais�de�Israel��não�visado�aqui�
Estrangeiro externo (nokhri):�Comerciante�
de�nações�vizinhas��sujeito�a�obrigações�
normais�



Versículos�4¥6��A�Promessa�da�Abundância
¹Mas�não�haverá�entre�ti�nenhum�pobre��pois�o�Senhor�teu�Deus�certamente�te�abençoará�na�terra�que�o�Senhor�teu�Deus�te�dá�
por�herança�para�possuíres�¹�©Dt�15�4��KJAª

A�Condição�da�Bênção��Obediência�Integral
Os�versículos�4¥5�estabelecem�um�princípio�de�causalidade�teológica��a�ausência�de�pobreza�crônica�em�Israel�era�

contingente�à�obediência�fiel�ao�mandamento�divino��¹Se�ouvires�atentamente�a�voz�do�Senhor�teu�Deus��observando�e�
cumprindo�todos�estes�mandamentos���¹�©v�5ª��A�bênção�não�é�automática�nem�mecânica�¦�ela�flui�da�submissão�da�vida�

à�soberania�de�Deus�

O�Ideal�da�Nação�sem�Pobreza
A�visão�de�um�Israel�sem�pobres�não�era�utopismo�social�ingênuo��mas�uma�aspiração�teológica�¦�o�retrato�de�uma�
comunidade�onde�a�obediência�coletiva�à�Torah�criava�estruturas�de�equidade�que�impediam�a�acumulação�predatória�e�
garantiam�a�dignidade�de�todos��Este�ideal�ecoa�nos�princípios�da�Reforma�Social�do�Novo�Testamento�©At�2�44¥45��

4�34ª�

A�Nação�que�Empresta�e�Não�Toma�Emprestado
O�versículo�6�apresenta�uma�promessa�extraordinária��Israel�emprestará�a�muitas�nações�mas�não�tomará�emprestado�de�

nenhuma��Esta�imagem�de�soberania�econômica�é�uma�metáfora�da�abrangência�da�bênção�divina�sobre�um�povo�
obediente��No�contexto�cristão��o�crente�que�vive�segundo�os�princípios�do�reino�é�estabelecido�como�¹cabeça�e�não�

cauda¹�©Dt�28�13ª��refletindo�a�plenitude�da�vida�em�Cristo�

A�promessa�de�Deuteronômio�15�6�encontra�sua�dimensão�escatológica�plena�em�Filipenses�4�19��¹O�meu�Deus�
suprirá�todas�as�vossas�necessidades�segundo�as�suas�riquezas�em�glória�em�Cristo�Jesus�¹



Aplicação Prática: A Responsabilidade do Credor

O Perigo de Endurecer o Coração

A�lei�de�Deuteronômio�15�não�regulava�apenas�a�
conduta�externa�do�credor�¦�ela�alcançava�sua�
disposição�interior��O�mandamento�de�¹não�
endurecer�o�coração¹�©v�7ª�revela�que�a�
verdadeira�obediência�à�Torah�começa�na�
dimensão�psicológica�e�espiritual��na�formação�
do�caráter�generoso��na�disposição�empática�
diante�da�vulnerabilidade�do�próximo�

Na�tradição�profética��o�endurecimento�do�
coração�é�sempre�associado�ao�afastamento�de�
Deus�©Is�6�10��Jr�17�9ª��O�credor�que�fecha�o�
coração�ao�irmão�pobre�não�apenas�comete�
uma�injustiça�social�¦�ele�revela�um�coração�
alienado�da�misericórdia�de�Deus�

O Perigo da Avareza Diante da 
Remissão

Havia�um�risco�prático�descrito�implicitamente�
nesta�seção��à�medida�que�o�sétimo�ano�se�
aproximava��os�credores�poderiam�hesitar�em�
conceder�empréstimos��sabendo�que�a�
remissão�cancelaria�suas�receitas��Esta�atitude�
é�explicitamente�condenada�no�versículo�9��A�
avareza�preventiva�¦�recusar�o�bem�ao�
necessitado�para�evitar�perdas�futuras�¦�é�
tratada�como�um�pecado�grave�que�clama�ao�
Senhor�

Jesus�ensinou��¹Dai�a�quem�vos�pede��e�não�vos�
recuseis�a�quem�deseja�de�vós�algum�
empréstimo¹�©Mt�5�42ª��A�generosidade�cristã�
não�calcula�perdas�¦�ela�opera�na�lógica�do�
Reino��onde�a�economia�de�Deus�supera�
qualquer�contabilidade�humana�



Versículos 738: A Mão Aberta e a Generosidade
"Se houver entre ti algum pobre dentre teus irmãos, em alguma das tuas cidades... não endurecerás o teu 
coração nem fecharás a tua mão a teu irmão pobre. Antes lhe abrirás bem a mão." (Dt 15:738, KJA)

A Retórica da Mão 
Aberta
A imagem da "mão aberta" 
(patoach tiftach) usa o 
infinitivo absoluto hebraico 
para expressar intensidade: 
"certamente abrirás, 
completamente abrirás." Esta 
construção gramatical indica 
que não se trata de uma 
sugestão, mas de um 
mandamento enérgico e 
urgente. A generosidade para 
com o pobre não é opcional 
na ética bíblica 4 ela é 
constitutiva da identidade do 
povo de Deus.

Prover Conforme a 
Necessidade
O versículo 8 especifica: "lhe 
emprestarás suficiente para 
suprir o que lhe falta." A lei 
não apenas ordena dar 4 ela 
ordena dar adequadamente, 
conforme a real necessidade 
do irmão. Este princípio 
reflete a ética do cuidado 
personalizado: ver a pessoa 
em sua situação específica e 
responder com provisão 
proporcional à sua 
necessidade real, não com 
gestos simbólicos.

A Dignidade como 
Centro
Subjacente a todo este 
trecho está o valor da 
dignidade humana. A 
pobreza degrada; a 
generosidade restaura. O 
irmão pobre não é um número 
estatístico 4 ele é criado à 
imagem de Deus (imago Dei) 
e, portanto, merece uma 
resposta que reconheça sua 
dignidade. Em Cristo, este 
princípio encontra sua 
máxima expressão: "Assim 
como fizestes ao menor 
destes meus irmãos, a mim o 
fizestes" (Mt 25:40).



Versículo 9: O Perigo do Coração Perverso
¹Guarda¤te�para�que�não�haja�pensamento�perverso�no�teu�coração����e�o�teu�olho�seja�mau�para�com�teu�irmão�pobre��e�
nada�lhe�dês����porque�ele�clamará�ao�Senhor�contra�ti��e�isso�será�pecado�para�contigo�¹�©Dt�15�9��KJAª

Análise do "Olho Mau"
A�expressão�¹olho�mau¹�©raºah�einekhaª�no�hebraico�bíblico�é�uma�
metáfora�para�avareza e egoísmo��Ela�descreve�não�apenas�uma�
ação�má��mas�uma�disposição�interior�corrompida�que�enxerga�o�
necessitado�como�um�fardo�ou�uma�ameaça�ao�próprio�
patrimônio��Jesus�usou�a�mesma�expressão�em�Mateus�6�23�©¹o�
olho�mau�torna�o�corpo�cheio�de�trevas¹ª�para�descrever�o�
coração�dominado�pela�cobiça�material�

O Clamor do Pobre ao Senhor
O�versículo�introduz�um�elemento�teológico�poderoso��o�pobre�
que�é�injustamente�recusado�tem�acesso�direto�ao�tribunal�de�
Deus��O�clamor�do�necessitado�sobe�a�Yahweh�como�um�
testemunho�contra�o�credor�avarento��Esta�é�uma�das�expressões�
mais�poderosas�da�justiça�divina�na�Torah��Deus�ouve�o�clamor�
dos�vulneráveis�©cf��Êx�22�23��Sl�34�6��Lc�18�7ª�

Aplicação ao Crente
Para�o�crente�do�Novo�Testamento��este�versículo�possui�uma�
dimensão�adicional��a�recusa�em�ajudar�o�irmão�em�necessidade�
pode�ser�um�sinal�de�que�o�amor�de�Deus�não�habita�nele�©1�Jo�
3�17ª��A�generosidade�não�é�um�extra�da�vida�cristã�¦�ela�é�uma�
evidência�da�transformação�operada�pelo�Espírito�Santo�no�
coração�do�redimido�



Versículo 10: O Segredo de Abençoado
¹Certamente�lhe�darás��e�não�seja�magoado�o�teu�coração�quando�deres�a�ele��porque�por�causa�disto�o�Senhor�teu�Deus�te�
abençoará�em�toda�a�tua�obra�e�em�tudo�o�que�puseres�a�mão�¹�©Dt�15�10��KJAª

Dar Sem Mágoa no Coração
A�expressão�¹não�seja�magoado�o�teu�coração¹�aponta�para�a�dimensão interior da generosidade��A�lei�mosaica�não�apenas�

regula�o�ato�externo�de�dar�¦�ela�deseja�uma�transformação�da�atitude�interna��Dar�com�ressentimento�ou�relutância�é�uma�forma�
de�obediência�incompleta��O�ideal�é�dar�com�alegria�genuína��nascida�da�consciência�de�que�somos�administradores��não�

proprietários�

A Bênção Proporcional
A�promessa�de�bênção�¹em�toda�a�tua�obra�e�em�tudo�o�que�puseres�a�mão¹�é�abrangente�e�incondicional�¦�condicionada�apenas�
à�generosidade�de�coração��Este�princípio�ecoa�ao�longo�de�toda�a�Escritura��Provérbios�11�24¥25�declara�que�¹há�quem�espalhe�e�
ainda�creça�mais��e�quem�retenha�o�que�é�justo�e�venha�a�empobrecer�¹�A�economia�do�Reino�opera�em�lógica�inversa�à�do�mundo�

O Princípio da Semeadura e Colheita
Paulo��em�2�Coríntios�9�6¥7��cita�e�amplifica�este�princípio�deuteronômico��¹O�que�semeia�pouco��pouco�também�ceifará��e�o�que�
semeia�em�abundância��em�abundância�também�ceifará��Cada�um�contribua�segundo�propôs�no�seu�coração��não�com�tristeza��
nem�por�necessidade��porque�Deus�ama�ao�que�dá�com�alegria�¹�A�remissão�de�Deuteronômio�encontra�sua�expressão�mais�pura�

na�generosidade�espontânea�do�crente�transformado�pela�graça�



Versículo 11: A Realidade da Pobreza
"Porque os pobres nunca cessarão de existir no meio da terra; por isso te ordeno, dizendo: Certamente abrirás a tua mão a teu irmão, ao 
pobre e necessitado na tua terra." (Dt 15:11, KJA)

Tensão Teológica: O Ideal e o Real
Há uma aparente tensão entre o versículo 4 ("não haverá entre ti nenhum 
pobre") e o versículo 11 ("os pobres nunca cessarão de existir"). Esta tensão 
é, na verdade, uma das mais sofisticadas afirmações da teologia bíblica 
sobre a condição humana. O versículo 4 descreve o ideal do Reino 4 o 
que seria possível se o povo obedecesse plenamente. O versículo 11 
reconhece a realidade do pecado 4 a desobediência humana sempre 
frustrará o ideal divino.

Este mesmo equilíbrio aparece na resposta de Jesus quando confrontado 
com este versículo em Marcos 14:7: "Porque sempre tereis os pobres 
convosco." Jesus não estava abolindo a responsabilidade social 4 estava 
reconhecendo, com realismo teológico, que enquanto o pecado reinar no 
mundo, haverá pobreza. Mas isto não elimina a obrigação de agir.

Da Constatação ao Mandamento
Significativamente, o versículo 11 transforma a constatação da pobreza em 
fundamento do mandamento: porque sempre haverá pobres, portanto 
sempre abre a tua mão. A realidade da pobreza não é desculpa para a 
indiferença 4 é o chamado permanente à ação generosa. Enquanto houver 
necessidade, haverá a obrigação de responder com a mão aberta e o 
coração compassivo.

A afirmação de Cristo em Marcos 14:7 ("sempre 
tereis os pobres convosco") jamais deve ser usada 
para justificar indiferença social. Ao contrário, ela 
fundamenta a obrigação permanente de cuidado.



Versículos�12¥15��Libertação�dos�Escravos�Hebreus
"Se teu irmão hebraico, homem ou mulher, for vendido a ti, ele te servirá seis anos; mas no sétimo ano o 
deixarás partir em liberdade... E lembrar-te-ás de que foste escravo na terra do Egito, e o Senhor teu Deus te 
resgatou." (Dt 15:12, 15, KJA)

1

Ano�1¥6
Período de servidão 

4 o escravo hebraico 
trabalha em honra ao 

contrato original e 
para saldar 
obrigações 
financeiras.

2

Ano�7
O ponto de ruptura 4 

chegado o sétimo 
ano, o escravo 

hebraico é libertado�
obrigatoriamente, 
independentemente 
do estado da dívida 

original.

3

A�Memória�do�
Egito

O mandamento 
ancora a libertação 

na narrativa�do�
Êxodo 4 Israel foi 

escravo e foi 
libertado; portanto, 

não pode perpetuar a 
escravidão entre 

irmãos.

4

Cumprimento�
em�Cristo

Jesus é o libertador 
escatológico que 

"proclamou 
libertação aos 

cativos" (Lc 4:18) 4 o 
verdadeiro sétimo 

ano que não tem fim.

A memória do Egito funciona neste texto como o principal motivador ético para a liberdade. O povo que foi 
resgatado por graça 4 não por mérito 4 tem a obrigação de replicar essa graça em seu tratamento dos 
cativos. Este é o fundamento da ética cristã: somos generosos porque fomos redimidos (Ef 4:32; 5:2). A ética 
flui da soteriologia 4 a prática nasce da experiência da graça.



A Ética da Despedida: Não Enviar Vazio
"E quando o deixares ir em liberdade, não o enviarás vazio. Dotá-lo-ás liberalmente do teu rebanho, da tua eira e do teu lagar; 
do que o Senhor teu Deus te tiver abençoado lhe darás." (Dt 15:13314, KJA)

A Generosidade Além da Obrigação Legal
A lei não apenas libertava o escravo 4 ela equipava o liberto para uma 
vida de dignidade e independência. A instrução de dotá-lo "liberalmente" 
(ha'aneik ta'anik 4 outro infinitivo absoluto hebraico de intensidade) do 
rebanho, da eira e do lagar representa uma transferência significativa de 
capital produtivo. O liberto não sairia com as mãos vazias, mas com os 
meios para estabelecer seu próprio sustento.

Cristologia da Restauração
Este princípio aponta para a obra redentora de Cristo que não apenas 
perdoa o pecador, mas o restaura e equipa para uma vida nova. O 
Evangelho não é apenas a remoção da culpa 4 é a dotação de uma nova 
identidade, novos recursos espirituais, e uma nova comunidade. Em 2 
Pedro 1:3, lemos que "o seu divino poder nos tem concedido tudo o que 
diz respeito à vida e à piedade." Somos enviados não vazios, mas 
equipados.

Aplicação à Missão da Igreja
A Igreja que proclama o Evangelho deve também se preocupar em não 
enviar os restaurados "vazios". O discipulado autêntico equipa o novo 
crente com a Palavra, a comunidade, os dons espirituais e as habilidades 
práticas para viver a nova vida em Cristo. A missão integral 4 que cuida 
do corpo e da alma 4 encontra aqui sua base legislativa mais antiga.



Versículos�16¥17��O�Servo�por�Amor
¹Mas�se�ele�te�disser��Não�quero�sair�de�junto�de�ti��porque�te�ama�a�ti�e�à�tua�casa����então�tomarás�uma�sovela�e�lhe�furarás�a�orelha�
junto�à�porta��e�ele�te�servirá�para�sempre�¹�©Dt�15�16¥17��KJAª

A�Liberdade�de�Permanecer
O�texto�apresenta�uma�paradoxo�belo�e�profundo��o�servo�que��tendo�recebido�o�direito�à�liberdade��escolhe�permanecer�por�
amor��A�lei�mosaica��frequentemente�associada�à�coerção��aqui�celebra�a�devoção�voluntária�nascida�do�amor��A�permanência�

não�é�servidão�¦�é�escolha�livre�fundamentada�no�afeto�

A�Marca�da�Orelha��Símbolo�de�Lealdade
A�perfuração�da�orelha�na�porta�da�casa�era�um�ritual�público�de�declaração�de�lealdade�voluntária��A�porta�©mezuzahª�era�o�
lugar�mais�público�da�casa�¦�o�limiar�entre�o�privado�e�o�coletivo��O�servo�que�marcava�sua�orelha�ali�declarava��perante�a�

comunidade��¹Escolho�servir�por�amor��não�por�obrigação�¹�Era�a�transformação�da�servidão�em�vocação�

Tipologia�Cristológica��O�Escravo�que�Amou
Esta�cena�é�uma�das�mais�poderosas�tipologias�de�Cristo�em�toda�a�Torah��Cristo��sendo�Deus��se�fez�servo�voluntariamente�©Fp�
2�7�¦�¹esvaziou¤se�a�si�mesmo��tomando�a�forma�de�servo¹ª��Ele�não�foi�constrangido�à�encarnação�¦�ele�escolheu��por�amor��
habitar�entre�nós��E�nós��ao�responder�ao�seu�amor�com�devoção��tornamo¤nos�¹servos�de�Cristo¹�©Rm�1�1ª�¦�não�por�coerção��

mas�pela�marca�indelével�da�graça�em�nossas�vidas�



Versículo 18: A Perspectiva da Justiça
¹Não�te�pareça�duro�quando�o�deixares�ir�em�liberdade��porque�por�seis�anos�te�serviu�com�o�dobro�do�salário�de�um�assalariado��e�o�
Senhor�teu�Deus�te�abençoará�em�tudo�quanto�fizeres�¹�©Dt�15�18��KJAª

O Argumento Econômico da Justiça
O�versículo�18�endereça�diretamente�uma�objeção�que�o�proprietário�
poderia�ter�ao�libertar�o�escravo��¹Mas�isto�me�custa�caro�¹�A�lei�responde�
com�um�argumento�de�equidade�econômica��o�trabalho�do�escravo�
hebraico�ao�longo�de�seis�anos�equivalia�ao�dobro�do�salário�de�um�
trabalhador�contratado��Portanto��o�proprietário�já�havia�sido�
amplamente�compensado��A�libertação�não�era�um�prejuízo�¦�era�o�
cumprimento�de�uma�dívida�já�quitada�

Este�argumento�revela�a�sofisticação�ética�da�Torah��ela�não�apenas�
ordena�a�justiça�¦�ela�demonstra�por�que�a�justiça�é�razoável�e�
vantajosa��A�obediência�ao�mandamento�não�é�um�sacrifício�irracional��
mas�um�ato�fundamentado�na�realidade�econômica�e�moral�da�situação�

Deus como Fiador da Justiça
O�versículo�encerra�com�a�promessa��¹o�Senhor�teu�Deus�te�abençoará�
em�tudo�quanto�fizeres�¹�Deus�se�torna��por�assim�dizer��o�fiador da 
justiça�¦�aquele�que�garante�que�o�tratamento�justo�do�próximo�não�
resultará�em�perda��mas�em�bênção�abundante��Esta�é�a�lógica�do�
Sermão�do�Monte��¹Bem¤aventurados�os�misericordiosos��pois�eles�
alcançarão�misericórdia¹�©Mt�5�7ª�

A�bênção�prometida�ao�proprietário�justo�é�um�
eco�do�princípio�universal��¹Não�vos�enganeis��
Deus�não�se�deixa�escarnecer��porque�aquilo�que�
o�homem�semear��isso�também�ceifará�¹�©Gl�6�7ª



Versículos 19320: A Consagração dos Primogênitos
¹Todo�o�primogênito�macho�que�nascer�do�teu�gado�e�das�tuas�ovelhas�consagrarás�ao�Senhor�teu�Deus����Comerás�
diante�do�Senhor�teu�Deus��lugar�que�ele�escolher��tu�e�a�tua�casa�¹�©Dt�15�19¥20��KJAª

O Princípio da Primazia
A�consagração�dos�primogênitos�expressava�o�princípio�teológico�fundamental�de�que�o�
primeiro fruto pertence a Deus��Este�ato�de�adoração�reconhecia�a�soberania�divina�sobre�toda�
a�criação�e�toda�a�produção�humana��O�primogênito�não�era�apenas�o�primeiro�¦�era�o�
representante�simbólico�de�toda�a�criação��devolvida�ao�seu�Criador�em�ato�de�gratidão�e�
reconhecimento�

A Celebração Comunitária
O�versículo�20�especifica�que�a�carne�do�primogênito�seria�consumida�¹diante�do�Senhor¹�¦�no�
santuário�central��no�contexto�de�adoração�coletiva��Este�elemento�é�crucial��a�consagração�não�
era�um�ato�solitário�e�privado��mas�uma�celebração comunitária�da�provisão�divina��A�refeição�
sagrada�diante�de�Deus�unia�a�família��a�comunidade�e�o�Senhor�em�um�momento�de�gratidão�
compartilhada�

Cristo: O Verdadeiro Primogênito Consagrado
Colossenses�1�15�declara�que�Cristo�é�¹o�primogênito�de�toda�a�criação¹��e�Romanos�8�29�o�
chama�de�¹o�primogênito�entre�muitos�irmãos¹��Jesus�é�o�Primogênito�que�não�apenas�foi�
consagrado�ao�Pai�¦�ele�foi�oferecido�pelo�Pai�como�sacrifício�definitivo�©Jo�3�16ª��Toda�a�
legislação�dos�primogênitos�apontava�profeticamente�para�este�momento�supremo�no�Calvário��
onde�o�Filho�unigênito�foi�dado�pela�redenção�do�mundo�



Versículos 21323: A Integridade do Sacrifício
"Mas se houver nele algum defeito, como ser coxo ou cego, ou qualquer outro defeito mau, não o sacrificarás 
ao Senhor teu Deus... não o comerás diante do Senhor teu Deus." (Dt 15:21322, KJA)

A Santidade da Oferta

A proibição de oferecer animais defeituosos ao 
Senhor é uma das expressões mais contundentes 
da doutrina da santidade divina na Torah. Deus não 
aceita sobras 4 ele demanda o melhor. Esta lei 
confronta uma tendência humana universal: 
oferecer a Deus o que nos é inconveniente manter, o 
que não tem mais utilidade, o que já passou do 
prazo. A adoração autêntica sempre custa algo.

O profeta Malaquias repreendeu vigorosamente esta 
corrupção no período pós-exílico: "Quando ofereceis 
animais cegos em sacrifício, isso não é mal? E 
quando ofereceis os coxos e enfermos, isso não é 
mal?" (Ml 1:8). A deterioração do culto refletia a 
deterioração do coração 4 quando a adoração 
perde seu custo, perde também sua autenticidade.

Cristo: O Sacrifício Sem Defeito

A legislação sobre o sacrifício sem mancha encontra 
seu cumprimento absoluto em Jesus Cristo. 
Hebreus 9:14 declara que Cristo "se ofereceu a si 
mesmo imaculado a Deus pelo Espírito eterno". 
Pedro afirma que fomos redimidos "pelo precioso 
sangue de Cristo, como de um cordeiro sem defeito 
e sem mácula" (1 Pe 1:19). O sacrifício que Deus 
aceitou não veio de nossos rebanhos 4 veio do 
próprio coração de Deus, perfeito e sem mancha.

A distinção entre o sagrado e o comum na 
vida litúrgica de Israel prefigura o chamado 
do NT à adoração "em espírito e em 
verdade" (Jo 4:24) 4 uma oferta de toda a 
vida ao Senhor, sem reservas e sem 
defeito.



Síntese Teológica: O Cristo que nos Liberta
Cristo: A Remissão Perfeita

Deuteronômio 15 é, em sua totalidade, uma partitura profética da obra redentora de Jesus Cristo. Cada elemento 4 a shemittah dos sete anos, a libertação do escravo hebraico, a 
consagração do primogênito, a integridade do sacrifício 4 converge para o único ponto focal da história da redenção: a Cruz do Calvário. Ali, a dívida impagável do pecado humano 
foi cancelada (exaleipsas to kath' hemon cheirographon 4 Cl 2:14); os cativos foram libertados (Gl 5:1); o Primogênito foi consagrado ao Pai (Rm 8:32); e o Sacrifício sem mancha 
foi oferecido de uma vez por todas (Hb 10:10).
O leitor cristão de Deuteronômio 15 não deve ler este capítulo como uma legislação antiquada superada pela graça. Antes, deve lê-lo como um retrato antecipatório da graça 4 
a revelação progressiva de um Deus que, desde Moisés, planejava e prefigurava o dom do seu próprio Filho como a resposta definitiva à pobreza, à escravidão e à dívida da 
humanidade. "A lei foi nosso aio para nos conduzir a Cristo" (Gl 3:24).



Conclusão: Chamado à Ação Cristã
O�comentário�de�Deuteronômio�15�nos�convida�a�muito�mais�do�que�uma�apreciação�intelectual�da�legislação�mosaica��Ele�nos�
lança�um�chamado�urgente�e�concreto�a�vivermos�como�povo�redimido�¦�como�aqueles�que��tendo�experimentado�a�remissão�
total�de�nossa�dívida�em�Cristo��agora�refletem�essa�graça�em�cada�dimensão�de�nossa�vida�social��econômica�e�espiritual�

Abre a Mão
Como�o�credor�israelita�foi�chamado�a�abrir�a�mão�ao�
irmão�pobre��o�crente�do�século�XXI�é�chamado�a�uma�
generosidade�radical�que�transcende�cálculos�
econômicos�e�opera�na�lógica�do�Reino�©2Co�9�6¥7��1Jo�
3�17ª�

Liberta o Cativo
A�Igreja�deve�ser�agente�de�libertação�¦�proclamando�o�
Evangelho�que�rompe�as�cadeias�do�pecado��mas�
também�engajando¤se�com�as�formas�contemporâneas�
de�escravidão��pobreza�sistêmica��exploração�econômica��
tráfico�humano�e�dependências�©Is�58�6��Lc�4�18ª�

Oferece o Melhor
A�proibição�do�sacrifício�maculado�convida�o�crente�a�
oferecer�a�Deus�a�primazia�de�tudo�¦�tempo��talentos��
finanças�e�relacionamentos�¦�com�integridade�e�
generosidade��sem�reservas�e�sem�defeito�©Rm�12�1��Ml�
3�10ª�

Lembra o Egito
Assim�como�Israel�era�movido�pela�memória�da�
escravidão�no�Egito��o�crente�é�movido�pela�memória�da�
Cruz�¦�¹onde�estava�perdido�e�fui�achado��era�cego�e�
agora�vejo�¹�A�gratidão�pela�redenção�é�o�motor�mais�
poderoso�da�ação�ética�cristã�©Ef�4�32ª�

¹Porque��pela�graça��sois�salvos��por�meio�da�fé��e�isso�não�vem�de�vós��é�dom�de�Deus��Não�vem�das�obras��para�que�
ninguém�se�glorie��Porque�somos�feitura�sua��criados�em�Cristo�Jesus�para�as�boas�obras�¹�¦�Efésios�2�8¥10
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